
ME SECRETARIA-GERAL 

DIVISÃO DE DOCUMEN 

SECTOR DE RECORTES: 

a rede 

AÇÃO 

DE IMPRENSA 

Número 

ENSINO sumxon/mnsmmm/mms TECNOLO- 
GTAS 

| «Pro]ecto 1..ARN Lga umvers1dades e centróê de pesqulsa 

Investigação portuguesa tem acesso gratm«to 

O Centro de Cálculo vantagens e na origem de al- = cerca de 30 mil contos em três 
Faculdade de da — guns receios, também. anos. 

Unversidade de Projecto EARN — Rede Haja alguém 
está, desde a tarde ::;fg"dªªª_ “if"ªª"'_'_',: lidere = 

ee de uma qunínU:i;M:edGu:I_lol o processo 
y; m- à 

instlada em puisodas e desemolver uma - gA ITINAS fareedo e 
estabelecimentos Tede europeia de com; ligação das i uma f 

: de úniv e centros de - . 

m&& * - investigação, para facilitar a in — 89esas entre si. O interease 

| no Japão é te entre os vários. — rtuiro — e se há quem potsa 
Tetael BoProjecto | — BMuposdo investigadores euro- ” pagando, e caro, da 

: BARN, que abre nos g::”m,&?mm rode púbtica, isso não acontece 

as de — resparaquema lNração da — =Existem projectos — 
umadmirávelmundo — — informática é vital a da rede 
novo. . o EARN utiliza linhas delica- Bestonal de computadores», 

SSAA É , das, dizer, não utiliza a Costa Parente, «e não é 
TODA A COMUNIDAIDE de 'mmaaumwa '%ªjg::::'ml. 

investigação p:nuguc ltem wª:'“lªmm m que alguém lidere o pro- 

: g 1987, da - mo” 2T a 

Eais de 500 universidades e de das redes póblicas a ab6or 160 etada, que a comunidade 
' centros de euro. verem Cicitífica portuguesa, «que está 

€ com extensões di a — Fernado CostaºParente, do- m?u:m:u:m 
ashington, Nova 1 , Hai-- cente de Física da UL, director tipo de comunicação di 

fa e ontras «capitais» nsa. do Centro de Cálculo da Facul- ã em:ª'répidn dº"““v 
mento aplicado. E, des. —dade de Ciências e presidente M"'ª"m“ cutras viva; fole 

tes, à outras redes de português do EARN, consid quanto a este assuífto «numa 
dores com os mesmos [objec- 3:: ºh';mblmd"" ª:l% certa desorientação: Há uma 

' “;m será «o grande dúvida e, mesmo, cepti- 

' Ditas 2s coisas assim,/parecé — maior áívebo, - smo». : 

. pão ser importante. Na|verda- . to, instalados no INESC, — A rede EARN abre possibili 
de, trata-se da entrada dá inves- mámwec.m dades que. parccem saídas de 
'tigação portuguesa na ser so Centro de Cálcu- — um livro .de ficção científica. 
ção silenciosa e-imparável assim acesso à rede — Algumas delas: O contecto di- 
está à mudar o mundo: in europdh e mumdmnl com Tecto com todos os investigado- 

t 

Eb h&&avº GU LONHPÇEOS 

Vaío. Laboa 

JAN | FEV |MAR] ABR | Mai | juN] JMC] acol seT] out] nov| Dez 

—de 

a redje; & utilização de tempo 
eowuudom de (muimo) 

“e-centros de investigação 
gueses para este «ciube» tem os 

- P & x 
seus custos. Pelo menos o Cen Cional, mas há 'que definir .. - tro de Cálculo da Faculdade de 
Citncias de Lisboa — O nó na- 
don:lehnemmoml—-teúde 

lblndouf as actuais insta- 
hoõn, à Avenida 24 de Julho. 

templa. para o Cen- 
uo de Cálculo, € à alternativa 

a transferência para a re- 
eonmddn Escçola Polu.écma 
—«aonde ficaremos !on;e de 
toda à Faculdade e, daí, dos 
nóssos utilizadores», lamenta 

; — Costa Parente. 

É º 

necessita de insta- 
com características espe- 

cíficas, é o restabelecimento 
das ligações, upósumudunca 

to de um centro * 

intercontinental de computadores 
envolve custos, além da delica-” 

hardware. deza do 
É selevantas 
de quem tu rímmw“ã: 

Ó «se: ” ira -os P"ª“º 

mpomdos até . Dezembro do 
róximo ano, por ima multina- 

quem, a partir dêéssa data, os irá 
ushn” 

que, noma primeira 
nacional deverá int 
menos» lnsátuxçóes 

Aveiro, Pom e Bra- 
F ?odem atingir montantes 
elevados os encargos com a li- 

. gação entre estas cidades átra- — 
vés da rede pública, a Telepac, - 

: pelo que «se torna indispensá- 
Vel encontrar um meio de finan- 
ciamento adicional». ' 

,Qulem descobriu rmn. 
te alguinas potenci es 

: os 
alurios da Faculdade de Ciên- 
cias, quc utilizam até à satura- 
ção os 30 do Centro 
de Tálculo. No pmnel de um 
dos termirnais instalados no sex- 
to andár do edifício relampe- 
jou, mbnmme, a mensagem: 
«Consegui ligar ao Japão». E 
Qquase se ouv:u a máqumn soltar 
um grito de 

a; : 


